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As relações humanas, desde o início 
da História, sempre foram baseadas na 
intersubjetividade, ou seja, na relação 
com o outro. 
Naturalmente, o interagir humano pode 
causar conflitos, em que pese, sem ele, 
nada de novo se construir. 
As relações humanas, por este motivo, 
devem ser guiadas pelo critério da “ju-
ridicidade”, que é imperativa, por isso 
obrigatória. Surge para o ser humano 
o “dever”, primeiro moral, baseado no 
costume, depois legal, baseado na Lei, 
que se expressa nos Códigos, nos Tra-
tados Internacionais, entre outros. 
Tudo isso exige a “racionalidade”, para 
se alcançar a verdade.
O Direito age através da comunicação 
oral e da comunicação escrita, como 
instrumento que faz valer a juridicida-
de da relação jurídica disciplinada pela 
norma, por isso imperativa e passível 
de sanção.  
O “novo fato” a ser disciplinado pela 
norma é o econômico, desde a Revo-
lução Industrial. A dialética intercons-
trutiva, que é o próprio crescimento 
econômico, torna-se uma realidade da 
estrutura mundial, dentro da constela-
ção das soberanias estatais.

Estudar o Direito Econômico é entender o mundo atual. Des-
de a Terceira Revolução Industrial na segunda metade do sé-
culo XIX, Economia e Direito passam a andar de mãos dadas. 
Com o caminhar da História, a combinação Economia e Di-
reito faz surgir o Direito Econômico, com vistas a atender aos 
interesses da empresa e aos interesses sociais. A nova geo-
grafia gerada pela Revolução Industrial é apresentada como 
a nova configuração humana. O homem sai do campo e vai 
para a cidade. O camponês transforma-se em operário e a 
burguesia comercial transforma-se em burguesia industrial. 
O trabalho deixa definitivamente de ser escravo para se tor-
nar livre e assalariado. Surge um novo mercado, com a figura 
do consumidor. 
Na atualidade, com todo o desenvolvimento tecnológico e 
científico, a figura do empresário encontra o desafio de se 
manter robustamente em um mercado competitivo e ao Po-
der Público o dever de manutenção da ordem econômica 
para o bem comum.
Regulamentar a atividade econômica torna-se assim uma tarefa 
estatal que deve visar o benefício da livre iniciativa empreende-
dora, potencializando-a sempre para criar, inovar e produzir.  Isto 
está ligado a própria essência da dignidade humana. 
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A trilha solitária é a essência da criatividade.
Henry Kissinger
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